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Senhores acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Diretoria da Embraer Defesa e Segurança Participações S.A., tem 
o prazer de submeter à sua apreciação as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. A Diretoria 
coloca-se à sua disposição para prestar quaisquer esclarecimentos.  A Administração. São José dos Campos, 30/06/2026.

    Resultado nas
    operações com Lucro/ Outros Total do
 Capital Reserva Reserva acionistas não Prejuízos resultados patrimônio
       social   legal   de lucros   controladores   acumulados   abrangentes   líquido
Em 31 de dezembro de 2021  387.583   895   -   (138.968)   -   60.888   310.398
Resultado do exercício - - - - 20.242 - 20.242
Ajustes acumulados de conversão - - - - - (2.779) (2.779)
Aquisição de participação de não controladores                  -   -   -   (71.866)   -   -   (71.866)
Total do resultado abrangente - - - (71.866) 20.242 (2.779) (54.403)
Dividendos propostos  - - - - (4.808) - (4.808)
Reserva legal  - 1.012 - - (1.012) - -
Reservas de lucros                  -   -   14.422   -   (14.422)   -   -
Em 31 de dezembro de 2022  387.583   1.907   14.422   (210.834)   -   58.109   251.187
Em 01 de janeiro de 2023  387.583   1.907   14.422   (210.834)   -   58.109   251.187
Resultado do exercício - - - - 125.153 - 125.153
Ajustes acumulados de conversão - - - - - (202) (202)
Aquisição de participação de não controladores  -   -   -   50.656   -   -   50.656
Total do resultado abrangente - - - 50.656 125.153 (202) 175.608
Aumento de capital social 84.835 - - - - - 84.835
Dividendos propostos - - - - (29.724) - (29.724)
Reserva legal - 6.258 - - (6.258) - -
Reservas de lucros                  -   -   89.171   -   (89.171)   -   -
Em 31 de dezembro de 2023  472.418   8.165   103.593   (160.178)   -   57.907   481.906

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Embraer Defesa e Segurança Participações S.A.
CNPJ nº 12.592.902/0001-43

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

ATIVO    Nota    31.12.2023    31.12.2022
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa 5 80.497 31.641
 Imposto de renda e  
  contribuição social  288 187
 Dividendos a receber 6.1    12.513    7.971
     93.298    39.799
NÃO CIRCULANTE
 Dividendos a receber 6.1 5.679 5.679
 Outros ativos 8 8.550 8.550
 Investimentos em controladas 9.1    503.635    435.700
     517.864    449.929
TOTAL DO ATIVO     611.162    489.728

PASSIVO    Nota    31.12.2023    31.12.2022
CIRCULANTE
 Fornecedores  - 4.309
 Contas a pagar 10 73.179 188.332
 Impostos e encargos sociais a recolher  12 8
 Imposto de renda e  
  contribuição social     38    -
     73.229    192.649
NÃO CIRCULANTE
 Dividendos a pagar 6.2 45.042 34.145
 Imposto de renda e  
  contribuição social diferidos  8.695 9.457
 Provisões diversas 11    2.290    2.290
     56.027    45.892
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital social 12.a 472.418 387.583
 Reserva legal 12.b 8.165 1.907
 Reservas de lucros 12.c 103.593 14.422
 Ajuste de avaliação patrimonial 12.d    (102.270)    (152.725)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO     481.906    251.187
TOTAL DO PASSIVO E  
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO     611.162    489.728
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

  31.12.2023    31.12.2022
Lucro do exercício  125.153 20.242
Ajustes acumulados de conversão     (202)    (2.779)
Total do resultado abrangente  
 do exercício     124.951    17.463
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RECEITAS (DESPESAS)  Nota    31.12.2023    31.12.2022 
 OPERACIONAIS
 Administrativas e comerciais  (2.246) (2.439)
 Outras receitas (despesas)  
  operacionais, líquidas 13 7 (49)
 Equivalência patrimonial 9.2    130.472    28.623
RESULTADO OPERACIONAL  128.233 26.135
 Receitas financeiras 14 1.536 1.389
 Despesas financeiras 14 (326) (98)
 Variações monetárias  
  e cambiais, líquidas 14    (4.684)    (7.592)
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO 124.759 19.834
 Imposto de renda  
  e contribuição social 7    394    408
LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO     125.153    20.242
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Atividades operacionais  31.12.2023    31.12.2022
Pagamento de despesas e obrigações  (4.407) (93)
 Rendimentos recebidos  1.522 1.344
 Encargos pagos  (517) (273)
 Crédito de impostos  - 356
 Impostos e contribuições pagos     (230)    (235)
Caixa líquido proveniente  
 das atividades operacionais     (3.632)    1.099
Atividades de Investimentos
 Investimento em controladas  84.835 -
 Recebimento de juros e dividendos     71.314    24.059
Caixa líquido proveniente (utilizado nas)  
 das atividades de investimentos     156.149    24.059
Atividades de Financiamentos
 Aumento de Capital Social  (84.835) -
 Pagamento de dividendos     (18.826)    (5.135)
Caixa líquido (utilizado nas) proveniente  
 das atividades de financiamentos     (103.661)    (5.135)
Aumento líquido de caixa  
 e equivalentes de caixa     48.856    20.023
 Caixa e equivalentes de caixa  
  no início do período  31.641 11.618
 Caixa e equivalentes de caixa  
  no final do período  80.497 31.641
Aumento líquido de caixa  
 e equivalentes de caixa  48.856 20.023
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são 
obrigadas a apresentar um subtotal de lucro operacional recém-defi-
nido. O lucro líquido das entidades não mudará.  As medidas de 
desempenho definidas pela administração são divulgadas em uma 
única nota nas demonstrações financeiras.  Orientações aprimora-
das são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstra-
ções financeiras. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar 
o subtotal do lucro operacional como ponto de partida para a de-
monstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa opera-
cionais pelo método indireto. Atualmente, a Companhia está no 
processo de avaliação de todos os impactos que as alterações terão 
nas demonstrações financeiras primárias e notas explicativas. Outros 
normativos contábeis: Não se espera que os normativos contábeis, 
listados a seguir, tenham impacto ou impacto significativo nas de-
monstrações financeiras da Companhia. Aplicável a períodos de rela-
tórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2025.  Ausência de 
conversibilidade de moeda (alterações ao CPC02/ IAS21 e CPC37(R1)/ 
IFRS 1).  CPC18(R3) - Investimentos em coligada e em empreendi-
mento controlado em conjunto.  ICPC09(R3) - Demonstrações con-
tábeis individuais, demonstrações separadas, demonstrações conso-
lidadas e aplicação do método da equivalência patrimonial. 
 OCPC10 - Créditos de Carbono, Permissões de Emissão e Crédito 
de Descarbonização. Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados 
em ou após 1º de janeiro de 2026.  Classificação e mensuração de 
instrumentos financeiros (alterações ao IFRS7 e IFRS9).  Contratos 
de energia renovável (alterações ao IFRS7 e IFRS9).  Ciclo de melho-
rias anuais das normas IFRS. Aplicável a períodos de relatórios anuais 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027.  IFRS19 - Subsidiárias sem 
Responsabilidade Pública: Divulgações. Não se espera que o norma-
tivo contábil e as alterações, listados a seguir, tenham impacto ou 
impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia: 
Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados a partir de 1º de janei-
ro de 2026:  Contratos referenciando a eletricidade dependente de 
condições naturais (alterações ao IFRS 9 e IFRS 7).  Alterações à 
classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações 
ao IFRS 9 e IFRS 7).  Melhorias anuais às Normas Contábeis IFRS - 
Volume 11.  Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados a 
partir de 1º de janeiro de 2027:  IFRS 19 - Subsidiárias sem Respon-
sabilidade Pública: divulgações.  Tradução para uma moeda de 
apresentação hiperinflacionária (alterações à IAS 21). A Administra-
ção concluiu que a adoção dos novos pronunciamentos, alterações, 
interpretação e orientação não terão impactos significativos nas de-
monstrações financeiras da Companhia. 5. CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA: Vide política contábil na Nota 3.1.
     31.12.2023    31.12.2022
Caixa e bancos  2 161
Aplicações financeiras (i)     80.495    31.480
     80.497    31.641
(i) Certificados de Depósito Bancário (CDB’s) e Operações Compro-
missadas de Título Privado, emitidos por instituições financeiras 
no Brasil, podendo ser resgatados em prazo inferior a 90 dias sem 
penalizar a remuneração. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, as 
aplicações foram remuneradas por índices de 96% do Certificado de 
Depósitos Interbancários (CDI). 
6. PARTES RELACIONADAS: 6.1. Dividendos a receber:
     31.12.2023    31.12.2022
Atech Negócios em Tecnologia S.A.  12.513 7.971
Visiona Tecnologia Espacial S.A.     5.679    5.679
     18.192    13.650
Circulante  12.513 7.971
Não circulante  5.679 5.679
6.2. Remuneração do pessoal-chave da Administração: O pesso-
al-chave da Administração é composto pelos membros da Diretoria, 

cuja remuneração dos exercícios de 2023 e 2022 foi paga pela Embraer. 
7. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: Vide política 
contábil na Nota 3.3. Abaixo, a movimentação dos impostos diferi-
dos passivos:
  Resultado
 Resultado Abrangente   Total
Saldos em 31.12.2021        10.055   (19.999)   (9.944)
Efeito da moeda funcional sobre  
 a base tributária e societária  
 dos itens não monetários               764   (277)   487
Saldos em 31.12.2022        10.819   (20.276)   (9.457)
Efeito da moeda funcional sobre 
 a base tributária e societária 
 dos itens não monetários               762   -   762
Saldos em 31.12.2023        11.581   (20.276)   (8.695)
Reconciliação do resultado com impostos: 31/12/2023 31/12/2022
Lucro antes da provisão para imposto  
 de renda e contribuição social     124.759    19.835
Despesa de imposto de renda e  
 contribuição social às alíquotas  
 aplicáveis no Brasil - 34%     (42.418)    (6.744)
Efeito da moeda funcional sobre  
 as contas de resultado  (1.575) (2.604)
Equivalência patrimonial  44.361 9.732
Ganho ou Perda na participação Acionária 2 -
Outros     24    24
     42.812    7.152
Receita (despesa) de imposto de renda 
 e contribuição social na  
 demonstração do resultado     394    408
Imposto de renda e contribuição  
 social corrente  (368) (356)
Imposto de renda e contribuição  
 social diferido  762 764
8. OUTROS ATIVOS:  31.12.2023 31.12.2022
Depósito judicial  40 40
Ativo de indenização (i)  6.990 6.990
Contas a receber Fundadores Tempest (ii)   1.520    1.520
     8.550    8.550
Não circulante  8.550 8.550
(i) Se refere ao direito da Companhia à indenização dos ex-sócios da 
Tempest Brasil, caso as contingências e passivos contingentes iden-
tificados na data de aquisição de controle venham a ser liquidados 
pela adquirida. (ii) Valor a receber dos antigos sócios em caráter de 
restituição do valor recebido a maior na data de fechamento da com-
binação de negócios. 9. INVESTIMENTOS: Vide política contábil na 
Nota 3.4 e 3.5. 9.1. Composição dos investimentos:
  31.12.2023 31.12.2022
Atech Negócios em Tecnologia S.A.  
 - investimentos  238.848 198.677
Atech Negócios em Tecnologia S.A. - ágio 36.859 36.859
Tempest Serviços de Informática S.A.  82.545 45.358
Tempest Serviços de Informática S.A.  
 - mais valia*  23.823 27.924
Tempest Serviços de Informática S.A. - ágio 48.618 48.618
Visiona Tecnologia Espacial S.A.     72.942    78.264
     503.635    435.700
(*) O saldo de mais-valia está composto por: (i) marca no montante 
de R$ 9.894, com vida útil indefinida; (ii) relacionamento com clientes 
no montante de R$ 4.953 em 2023 (R$ 5.660 em 2022), com vida útil 
de 10 anos; e (iii) plataforma tecnológica no montante de R$ 10.726 
em 2023 (R$ 12.258 em 2022), também com vida útil de 10 anos.

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Embraer Defesa e Segurança Parti-
cipações S.A. (“Companhia”) é uma holding constituída na forma de 
sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de São 
José dos Campos, estado de São Paulo, cujo objetivo é a coordena-
ção dos investimentos no segmento de Defesa e Segurança por meio 
de participação em outras entidades. A Companhia é controlada pela 
Embraer S.A. (“Embraer”), sociedade anônima de capital aberto com 
ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo e de Nova Iorque, 
que detém diretamente 100% das ações da Companhia. 1.1 Estrutu-
ra organizacional: Em 31 de dezembro de 2023, a estrutura organi-
zacional da Companhia está apresentada a seguir:

Embraer Defesa e Segurança Participações S.A. - 100%

Atech Negócios em Tecnologias S.A. - 100%

Visiona Tecnologia Espacial S.A. - 51%

TEMPEST Serviços de Informática S.A. - 76,6%

Visiona Internacional B.V. - 100%

EZS Informática S.A. - 100%

Tempest Security Intelligence Limited. - 100%

• Atech Negócios em Tecnologias S.A. (“Atech”): desenvolve solu-
ções estratégicas de comando, controle, comunicações, computado-
res e inteligência e disponibiliza serviços de consultoria especializada 
e suporte técnico e logístico, atuando em todas as fases do projeto: 
conceituação, especificação, desenvolvimento, integração, gerencia-
mento da implantação, instalação, testes, manutenção e treinamen-
to. • EZS Informática S.A. (“EZS”): especializada na prestação de ser-
viços de segurança da informação e comercialização de licenças de 
software. • ID IT Tecnologia da Informação Ltda. (“ID IT”): A razão 
social da entidade ID IT Tecnologia da Informação Ltda. foi alterada 
para AllowMe Tecnologias Ltda. A empresa foi alienada em 1º de no-
vembro de 2023. • Tempest Security Intelligence Ltd. (“Tempest 
UK”): comércio varejista de produtos de informática, manutenção, 
reparo, conserto e prestação de serviços relacionados. • Tempest 
Serviços de Informática S.A. (“Tempest Brasil”): tem por objetivo a 
pesquisa, desenvolvimento e serviços nas áreas de tecnologia e se-
gurança da informação e inteligência. • Visiona Internacional B.V. 
(“Visiona Internacional”): atua na integração e fornecimento do Siste-
ma Satelital Geoestacionário de Defesa e Comunicação Estratégica 
(“SGDC”) do governo brasileiro. • Visiona Tecnologia Espacial S.A. 
(“Visiona”): atua na integração e fornecimento do SGDC do governo 
brasileiro, que visa atender as necessidades de comunicação satelital 
do governo federal, incluindo o Programa Nacional de Banda Larga e 
um amplo espectro de transmissões estratégicas de defesa. 2. APRE-
SENTAÇÃO E POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS: As demonstra-
ções financeiras foram elaboradas e estão apresentadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (“CPC”). Todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão evi-
denciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na 
sua gestão. As demonstrações financeiras foram aprovadas por una-
nimidade dos membros da Diretoria em 30 de junho de 2026. 2.1. 
Base de preparação: Estas demonstrações financeiras foram prepa-
radas com base no custo histórico, exceto quando de outra forma 
indicado. O art. 249 da Lei 6.404/76 determina a elaboração e divul-
gação de demonstrações consolidadas para companhia aberta que 
tiver mais de 30% do valor do seu patrimônio líquido representado 
por investimentos em sociedades controladas. Esse cumprimento 
não é obrigatório para a Companhia, pois esta não se enquadra 
como uma companhia de capital aberto. Adicionalmente, o CPC 36 - 
Demonstrações Consolidadas define exceções que permitem a não 
apresentação da demonstração consolidada pela Companhia, por 
ser ela própria uma controlada da Embraer, a qual disponibiliza ao 
público suas demonstrações consolidadas preparadas em conformi-
dade com os pronunciamentos do CPC. 2.2. Moeda funcional e 
moeda de apresentação: A Administração, em entendimento à po-
sição de “holding” que a Companhia ocupa no grupo Embraer, con-
cluiu que o dólar (“US$”) é a moeda que melhor expressa seus resul-
tados e representatividade, sendo assumida como moeda funcional 
e, em atendimento à legislação brasileira, estas demonstrações finan-
ceiras estão sendo apresentadas em reais (R$). 2.3. Uso de estimati-
vas e julgamentos: Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
Administração é requerida a usar seu julgamento na determinação 
de estimativas que levam em consideração premissas e pressupostos 
quanto a eventos futuros. Os valores reais de liquidação das opera-
ções podem divergir dessas estimativas em função da subjetividade 
inerente ao processo de sua determinação. Estimativas são reavalia-
das, no mínimo, trimestralmente, alteradas se necessárias, reconheci-
das no período em que são revisadas e em quaisquer períodos futu-
ros afetados. O método de reconhecimento de receita adotado pelas 
Administrações da Atech, Visiona e Tempest, respectivamente, consi-
deram as práticas recomendadas pelo CPC 47 - Receita de contratos 
com clientes para obrigações de desempenho satisfeitas ao longo do 
tempo. Alguns dos acordos comerciais firmados por essas Compa-
nhias com seus clientes, consistem em contratos de longo prazo, 
sendo as receitas reconhecidas ao longo do tempo pelo método do 
custo incorrido. A adequação do reconhecimento de receitas é regis-
trada com base nas melhores estimativas da Administração, utilizan-

do a relação dos custos incorridos acumulados pelos custos estima-
dos totais para mensuração do progresso de conclusão. Mudanças 
nas circunstâncias e/ ou novos eventos ocorridos com os contratos, 
como modificações contratuais, podem afetar a estimativa de custos 
totais para conclusão, gerando impacto no reconhecimento de recei-
ta no período. 3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS: As 
principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas de-
monstrações financeiras estão definidas a seguir e foram consisten-
temente aplicadas para todos os exercícios apresentados. 3.1. Caixa 
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreen-
dem numerário em espécie, depósitos bancários disponíveis e apli-
cações financeiras de curto prazo, usualmente com vencimento em 
até 90 dias a partir da data da contratação, com alta liquidez, pronta-
mente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão 
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. 3.2. Instru-
mentos financeiros: Ativos Financeiros: Os ativos financeiros da 
Companhia são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acresci-
dos dos custos da transação para todos os ativos financeiros, quando 
aplicável. Ganhos ou perdas por redução ao valor recuperável e com 
variação cambial, incluindo também os juros calculados pela curva 
contratual, são reconhecidos no resultado do exercício como receitas 
ou despesas financeiras. A Companhia avalia o objetivo do modelo 
de negócios para gestão dos ativos financeiros como parte da classi-
ficação contábil dos instrumentos como custo amortizado ou valor 
justo por meio do resultado. Passivos Financeiros: A Companhia 
classifica seus passivos financeiros como mensurados ao custo amor-
tizado. Variações nos passivos financeiros mensurados ao custo 
amortizado, incluindo juros e variação cambial, são reconhecidas no 
resultado do exercício como receitas ou despesas financeiras. Passi-
vos financeiros são desreconhecidos quando as obrigações contratu-
ais são retiradas, canceladas ou expiradas. 3.3. Imposto de renda e 
contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do 
exercício corrente são calculados com base nas alíquotas de 15% 
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente 
mensal de R$ 20 para impostos de renda, e 9% sobre o lucro tributá-
vel para a contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a 
compensação de prejuízos fiscais do imposto de renda e base nega-
tiva de contribuição social, limitada a 30% do lucro tributável anual. 
O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos 
com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de 
ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores 
usados para fins de tributação, bem como para prejuízos fiscais do 
imposto de renda e bases negativas de contribuição social. A mensu-
ração do imposto de renda e contribuição social diferido refletem as 
consequências tributárias que seguiriam a maneira sob a qual a Com-
panhia espera, ao final do exercício de elaboração das demonstra-
ções financeiras, recuperar ou liquidar o valor contábil de seus ativos 
e passivos. O imposto de renda e contribuição social diferidos são 
mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferen-
ças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alí-
quotas que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a 
data de elaboração das demonstrações financeiras. 3.4. Investimen-
tos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. A participação da Companhia nos resulta-
dos destas entidades é reconhecida no resultado do exercício como 
equivalência patrimonial. No caso de variação cambial de investi-
mentos que apresentam moeda funcional diferente a da Companhia, 
as variações no valor do investimento decorrentes exclusivamente 
de variação cambial são registradas em ajustes acumulados de con-
versão, no patrimônio líquido, e somente são levados ao resultado 
do exercício quando o investimento for vendido ou baixado para 
perda. 3.5. Redução ao valor recuperável (impairment): Ao final do 
exercício a Companhia efetua o teste de impairment para ágio. A 
Companhia aplica o conceito de valor em uso utilizando o fluxo de 
caixa projetado, descontado à taxa apropriada que reflete a expecta-
tiva de retorno dos investidores. A projeção de fluxo de caixa leva em 
consideração o Plano Estratégico da Embraer de médio e longo pra-
zo, elaborado com base em todas as características e expectativas do 
negócio. Uma eventual perda do valor recuperável é reconhecida na 
conta de outras receitas (despesas) operacionais, líquidas no resulta-
do do exercício. 4. PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS RECENTES: As 
alterações emitidas às normas vigentes, mas não ainda em vigor até 
a data de emissão destas demonstrações financeiras, estão descritas 
a seguir. A Companhia pretende adotar estas alterações, se cabível, 
quando entrarem em vigor. As alterações vigoram para períodos de 
demonstrações financeiras anuais que se iniciam em ou após 1º de 
janeiro de 2024.  Classificação de passivos como circulante ou não 
circulante e passivos não circulantes com covenants (alterações ao 
CPC26/IAS1).  Acordos de financiamento de fornecedores (“Risco 
Sacado”) (alterações ao CPC03/IAS7 e CPC40/IFRS7).  Passivo de 
arrendamento em uma venda e leaseback (alterações ao CPC06/
IFRS16).  Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC02/
IAS21). Uma série de novas normas contábeis, orientação de altera-
ções serão efetivas para os exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2024 e 1º de janeiro de 2025. A Companhia não adotou as seguintes 
normas contábeis na preparação destas demonstrações financeiras. 
IFRS18 - Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contá-
beis: O IFRS 18 substituirá o IAS1, equivalente ao CPC26(R1) - Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis, e se aplicará a períodos de 
relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo 
padrão introduz os seguintes novos requisitos principais:  As enti-
dades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em 
cinco categorias na demonstração de resultado, a saber, as catego-
rias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 

9.2. Movimentação dos investimentos:      Variação cambial/
 Saldo em  Equivalência Divi- Adição/ Amor- ajuste acumulado Saldo em
 31.12.2022    patrimonial    dendos    (Baixa)    tização    de conversão 31.12.2023
Atech Negócios em Tecnologia S.A. - investimentos 198.677 52.685 (12.513) - - (1) 238.848
Atech Negócios em Tecnologia S.A. - ágio 36.859 - - - - - 36.859
Tempest Serviços de Informática S.A. 45.358 80.133 - 20.374 - (63.320) 82.545
Tempest Serviços de Informática S.A. - mais valia* 27.924 - - - (2.240) (1.861) 23.823
Tempest Serviços de Informática S.A. - ágio 48.618 - - - - - 48.618
Visiona Tecnologia Espacial S.A.           78.264    (2.346)    -    -    -    (2.976)    72.942
       435.700    130.472 (12.513)    20.374    (2.240)    (68.158)    503.635
      Variação cambial/
 Saldo em  Equivalência Divi- Adição/ Amor- ajuste acumulado Saldo em
 31.12.2021    patrimonial    dendos    (Baixa)    tização    de conversão 31.12.2022
Atech Negócios em Tecnologia S.A. - investimentos 173.085 33.563 (7.971) - - - 198.677
Atech Negócios em Tecnologia S.A. - ágio 36.859 - - - - - 36.859
Tempest Serviços de Informática S.A. 43.471 1.761 - 142 - (16) 45.358
Tempest Serviços de Informática S.A. - mais valia* 32.370 - - - (2.240) (2.206) 27.924
Tempest Serviços de Informática S.A. - ágio 50.966 - - (2.348) - - 48.618
Visiona Tecnologia Espacial S.A.           91.687    (6.701)    -    -    -    (6.722)    78.264
       428.438    28.623    (7.971)    (2.206)    (2.240)    (8.944)    435.700
9.3. Informações relativas às controladas diretas:  2023 
 Participação no Total dos Total dos Patrimônio Lucro (prejuízo)
 capital social %    ativos    passivos    líquido    do exercício
Atech Negócios em Tecnologia S.A. 100,00 405.929 167.081 238.848 52.685
Tempest Serviços de Informática S.A. 76,60 130.311 47.766 82.545 80.133
Visiona Tecnologia Espacial S.A. 51,00 115.272 42.330 72.942    (2.346)
        130.472
  2022 
 Participação no Total dos Total dos Patrimônio Lucro (prejuízo)
 capital social %    ativos    passivos    líquido    do exercício
Atech Negócios em Tecnologia S.A. 100,00 415.342 216.665 198.677 33.563
Tempest Serviços de Informática S.A. 52,30 76.229 30.871 45.358 1.761
Visiona Tecnologia Espacial S.A. 51,00 87.956 9.692 78.264    (6.701)
        28.623
9.4. Ágio: O ágio é formado exclusivamente pela expectativa de 
resultados futuros, gerado na aquisição da Atech, em 2011, e da 
Tempest Brasil, em 2020. As principais premissas consideradas pela 
Administração na execução do cálculo são: • Vendas e margem bruta: 
definidas com base nas expectativas de crescimento de mercado no 
qual a Atech e a Tempest Brasil atuam. A taxa média de crescimento 
está consistente com os prognósticos para a indústria aeronáutica e 
Defesa & Segurança, e com o Plano Estratégico do Grupo Embraer, 
aprovado pelo Conselho de Administração da controladora. • Taxa de 
desconto: os fluxos de caixa futuros foram descontados utilizando 
taxa de custo de capital médio ponderado, reconciliada para taxa 
estimada antes dos impostos, sendo 9,9% em 2023 e 2022.
10. CONTAS A PAGAR:     31.12.2023    31.12.2022
Obrigação - opção de compras  73.120 188.246
Demais contas a pagar     59    86
     73.179    188.332
Circulante  73.179 188.332
Ao finalizar o período de quatro anos contados da entrada da Com-
panhia na Tempest como acionista direta, denominado de período 
de lock-up, a EDSP possui o direito de comprar todas as ações de titu-
laridade do FIP por meio do “Contrato de Opção de compra de ações 
do FIP” e da Coqueiro, por meio do “Contrato de Opção de compra 

das ações da Coqueiro”. Em 27 de março de 2023, a Companhia rea-
lizou a antecipação do exercício da sua opção de compra das ações 
da Tempest detidas pelo FIP. O preço de exercício da opção foi de 
R$ 84.835.376. 11. PROVISÕES DIVERSAS: A provisão de passivos 
contingentes de R$ 2.290 (2022: mesmo valor) refere-se à Tempest 
Brasil, gerado na determinação do valor justo de ativos e passivos em 
virtude da combinação de negócios. Em 31 de dezembro de 2023 e 
2022, a Companhia não possui litígios trabalhistas, fiscais ou cíveis 
em que figure como parte ré ou autora. 12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 
12.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2022, o capital social 
da Companhia, subscrito e integralizado, estava representado por 
387.583 ações ordinárias, com valor nominal de R$ 1,00 (um real) por 
ação, sendo a Embraer S.A. a controladora de 100% das ações. Em 27 
de março de 2023, os acionistas da Embraer S.A. decidiram, por meio 
de Assembleia Geral Extraordinária, pela capitalização da controlada 
direta Embraer Defesa e Segurança Participações S.A., no valor de R$ 
84.835, totalizando 472.418 ações ordinárias. 12.2. Reserva legal: É 
constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital 
social. 12.3. Dividendos: O estatuto social da Companhia determina 
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cidos para menos de um ano da data-base das demonstrações finan-
ceiras. 15.3.4. Risco de mercado: a) Risco com taxa de câmbio: As 
operações da Companhia expostas ao risco de variação cambial são 
as operações realizadas em reais (despesas no Brasil, aplicações finan-
ceiras, denominados em reais), bem como os ativos e passivos em so-
ciedades controladas em moedas diferentes da sua moeda funcional. 
A Companhia, em determinadas condições de mercado, pode decidir 
proteger possíveis descasamentos futuros de despesas ou receitas 
em outras moedas com o intuito de minimizar a variação cambial 
futura implícita no resultado da Companhia. Não há instrumentos 
de proteção contratados em 31 de dezembro de 2022. 15.4. Análise 
de sensibilidade de valor justo: Para os valores justos das opções 
de venda da Tempest, as alterações possivelmente razoáveis em 31 
de dezembro de 2023, nos inputs significativos não observáveis, e 
mantendo os demais inputs constantes, teriam os seguintes efeitos: 
Opções de venda da Tempest  Cenário
31 de dezembro de 2023 Aumento provável Redução
Taxa de crescimento (25% de alteração) 75.300 73.100 71.100
Taxa de desconto (4% de alteração) 69.100 73.100 77.600
16. EVENTOS SUSEQUENTES: 16.1. Aquisição de participação 
acionária na Tempest Serviços de Informática S.A.: Em 10 de abril 
de 2024, foi firmado o contrato de compra e venda entre Embraer 
Defesa e Segurança Participações S.A. (“EDSP” ou “Compradora”) e 
os quotistas da Coqueiro (“vendedores”) para a aquisição da totali-
dade das quotas, representativas da totalidade do capital social da 

Coqueiro Participações Ltda. (“Coqueiro”), sediada em Recife/PB. 
Em 28 de maio de 2024 foi realizado o fechamento da operação e a 
Embraer Defesa e Segurança Participações S.A. adquiriu a totalidade 
das quotas de participação da Coqueiro, entidade que detém 23,4% 
de participação na Tempest. Em razão desta aquisição, a Companhia 
passou a deter 100% de participação na EZS Informática S.A., Tempest 
e Tempest Security Intelligence Limited. Pela aquisição das quotas, a 
EDSP pagará aos Vendedores o preço total de R$ 103.945.512,39 da 
seguinte forma: (i) o montante de R$ 31.183.653,72 pago aos Vende-
dores na Data de Fechamento (“Primeira Parcela”); (ii) o montante de 
R$ 72.761.858,67, corrigido pela variação positiva de 100% do CDI, 
desde a Data de Fechamento até a data do efetivo pagamento, des-
contada a Garantia, será pago aos Vendedores até 30 de novembro de 
2024 (“Segunda Parcela”). 

a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do re-
sultado do período ajustado na forma da Lei 6.404/76. Contudo no 
exercício de 2023, a Companhia ainda não aprovou os dividendos.
13. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:
     31.12.2023    31.12.2022
Ganho (Perda) em participação acionária    7    (49)
     7    (49)
14. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS E VARIAÇÕES CAMBIAIS, 
LÍQUIDAS:
Receitas financeiras     31.12.2023    31.12.2022
 Receitas de aplicações financeiras  1.536 1.389
 Variação monetárias e cambiais     3.873    7.802
     5.409    9.191
Despesas financeiras
 Variações monetárias e cambiais  (8.557) (15.394)
 Outras despesas financeiras     (326)    (98)
     (8.883)    (15.492)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas (3.474)    (6.301)
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Vide política contábil na Nota 3.2.  
15.1. Instrumentos financeiros por categoria:
  2023 
  Custo Valor justo
  amor- por meio
Ativos Nota   tizado   do resultado   Total
Caixa e equivalentes de caixa 5   80.497   -   80.497
    80.497   -   80.497
Passivos
Contas a pagar 10   59   73.120   73.179
    59   73.120   73.179
  2022 
  Custo Valor justo
  amor- por meio
Ativos Nota   tizado   do resultado   Total
Caixa e equivalentes de caixa 5   31.641   -   31.641
    31.641   -   31.641
Passivos
Contas a pagar 10   86   188.246   188.332
    86   188.246   188.332
15.2. Valor justo de instrumentos financeiros: Valor justo é o preço 
que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência 
de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do 
mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua au-
sência, no mercado mais vantajoso ao qual a Companhia tem acesso 
nesta data. A Companhia emprega dados ou premissas de mercado 
que outros participantes do mercado utilizariam para determinar 
o preço do ativo ou passivo em questão, premissas sobre risco e os 
riscos inerentes nas fontes usadas na técnica de valorização. A Com-
panhia usa técnicas de valorização que maximizem o uso de fontes 
de informações observáveis e minimizem o uso de fontes de infor-
mações não observáveis. O valor justo dos instrumentos financeiros 
foi determinado mediante informações disponíveis no mercado e 
com a aplicação de metodologias para melhor avaliar cada tipo de 
instrumento. Foi necessária a utilização de considerável julgamento 
na interpretação dos dados de mercado para se produzir a mais ade-
quada estimativa do valor justo. Como consequência, as estimativas 
apresentadas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes 
que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de 
diferentes hipóteses e/ou metodologias pode ter um efeito material 
nos valores estimados de realização. Os valores contábeis de caixa e 
equivalente de caixa, contas a pagar, exceto as opções de compra, 
aproximam-se de seu valor justo. Os métodos abaixo foram utilizados 
para estimar o valor justo das demais classes de instrumentos finan-
ceiros para os quais é praticável estimar-se valor justo: Opções de 
compras de ações (warrants): a mensuração do valor justo das opções 
de compra de ação depende de qual a modalidade de opção emiti-
da, podendo ser uma opção negociada em mercado, desta maneira 
o seu valor justo é calculado a partir do preço unitário desta opção, 
multiplicado pela quantidade de opções, ou então a opção, quando 
não negociada em mercado, tem o seu valor justo calculado por meio 
de uma metodologia própria com base no modelo de precificação de 
opções Black-Scholes. Ao mensurar o valor justo de um instrumento 
financeiro, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto 
quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes 
níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utiliza-
das nas técnicas de avaliação, sendo: • Nível 1: preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos a que 
a Companhia possa ter acesso na data de mensuração. • Nível 2: infor-
mações, além dos preços cotados incluídos no Nível 1, que são ob-
serváveis pelo mercado • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que 
não são baseados em dados observáveis pelo mercado. A avaliação 
da Companhia sobre a significância de determinadas informações 
é subjetiva e poderá afetar a valorização do valor justo dos instru-

mentos financeiros, assim como sua classificação dentro dos níveis 
de hierarquia de valor justo. Não houve alterações na metodologia 
de apuração do valor justo dos instrumentos financeiros e, portanto, 
não houve transferências entre os níveis. As tabelas a seguir apresen-
tam a classificação dos níveis de hierarquia de valor justo dos ativos 
e passivos financeiros: 
  2023 
   Total Custo
   valor Amor- Valor
Ativos Nota   Nível 3   justo   tizado   contábil
Caixa e equivalentes de caixa 5   -   -   80.497   80.497
    -   - 80.497   80.497
Passivos
Contas a pagar 10   73.120   73.120   59   73.179
    73.120   73.120   59   73.179
  2022 
   Total Custo
   valor Amor- Valor
Ativos Nota   Nível 3   justo   tizado   contábil
Caixa e equivalentes de caixa 5   -   -   31.641   31.641
    -   - 31.641   31.641
Passivos
Contas a pagar 10   188.246   188.246   86   188.332
  188.246   188.246   86   188.332
A técnica utilizada na mensuração destes instrumentos financeiros é 
a do fluxo de caixa descontado, que considera o valor presente dos 
fluxos de caixa livre esperados a serem gerados pela empresa avalia-
da, levando em consideração um valor terminal que é calculado com 
base em uma perpetuidade com determinado crescimento de fluxo 
de caixa. Os fluxos de caixa livre são descontados a uma taxa calcu-
lada pelo custo médio ponderado de capital da companhia avaliada 
(WACC). Os inputs não observáveis são: • Taxa de crescimento de fluxo 
de caixa na perpetuidade; • Taxa de desconto (WACC). A tabela abaixo 
apresenta a conciliação do saldo de abertura e do saldo de fechamen-
to dos valores justos de Nível 3: 
  Modificações de valor justo dos 
  instrumentos financeiros utilizando fontes
     significativas não-observáveis (Nível 3)
       Passivo
Saldo em 31.12.2021  116.380
Marcação a mercado  71.866
Saldo em 31.12.2022  188.246
Marcação a mercado  (30.290)
Baixas  (84.835)
Saldo em 31.12.2023  73.120
15.3. Gestão de riscos financeiros: A natureza e a posição geral dos 
riscos financeiros são regularmente monitoradas e gerenciadas pela 
Diretoria da Companhia. Os procedimentos de gestão da Companhia 
proporcionam o acompanhamento de forma consolidada dos resul-
tados financeiros e dos impactos no fluxo de caixa. 15.3.1. Gestão de 
capital: Ao administrar seu capital, a Companhia busca salvaguardar 
a capacidade de continuidade dos negócios para oferecer retorno 
aos acionistas e benefícios às partes interessadas, além de manter 
uma estrutura de capital otimizada com o objetivo de reduzir custos 
financeiros. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Compa-
nhia pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver 
capital aos acionistas, emitir novas ações ou ainda vender ativos 
para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. A Companhia 
busca e monitora constantemente sua liquidez e os seus níveis de 
alavancagem financeira, com o objetivo de mitigação de risco de 
refinanciamento e maximização do retorno ao acionista. A relação 
entre liquidez e o retorno ao acionista pode sofrer alterações con-
forme o Conselho de Administração julgar necessária. 15.3.2. Risco 
de crédito: O risco de crédito é o risco de uma operação negociada 
entre as contrapartes de não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou na negociação de venda ao cliente, o que 
levaria ao prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de 
crédito nos depósitos mantidos em bancos e outros investimentos 
em instrumentos financeiros com instituições financeiras. O resulta-
do da aplicação do modelo de perdas de crédito esperadas para os 
saldos de caixa e equivalentes de caixa foi imaterial. 15.3.3. Risco de 
liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos 
suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrên-
cia do descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos 
e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa, são 
estabelecidas projeções baseadas em contratos e premissas de de-
sembolsos e recebimentos futuros, sendo monitorado diariamente 
pela Companhia, dado isso, possíveis descasamentos são detectados 
com antecedência permitindo que a Companhia adote medidas de 
mitigação, sempre buscando diminuir o risco e o custo financeiro. Os 
passivos financeiros da Companhia possuem vencimentos estabele-

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas Embraer Defesa e Segurança Par-
ticipações S.A. São José dos Campos - São Paulo. Opinião: Examina-
mos as demonstrações financeiras da Embraer Defesa e Segurança 
Participações S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Embraer Defesa e Segurança Participações S.A. 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financei-
ras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações 
financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras e o relatório dos auditores: A administração da Compa-
nhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-
-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento ob-
tido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de for-
ma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidades da administração pelas demonstrações financei-
ras: A administração é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos 

objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações financeiras, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.  Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-
les internos da Companhia.  Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela administração.  Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional.  Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a 
administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planeja-
do, da época da auditoria e das constatações significativas de audi-
toria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São José dos Campos, 30 de junho de 2026 
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1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Yaborã Indústria Aeronáutica S.A. (“Companhia”) é uma so-
ciedade anônima de capital fechado com sede na cidade de São José dos Campos, Estado 
de São Paulo. A Companhia é controlada pela Embraer S.A. (“Embraer”), sociedade anônima 
de capital aberto com ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo e de Nova Ior-
que, que detém diretamente 100% das ações da Companhia. Em 30 de novembro de 2021, 
foi aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária a cisão parcial da Companhia. A parcela 
cindida, composta por ativos e passivos relacionados ao desenvolvimento, fabricação e co-
mercialização de aeronaves e materiais aeroespaciais do negócio de Aviação Comercial, foi 
incorporada pela Embraer em 1º de janeiro de 2022. Através desta operação, o negócio de 
Aviação Comercial voltou a ser conduzido pela Embraer, possibilitando a redução de custos 
operacionais, sistêmicos, administrativos e tributários. Consequentemente, a Companhia 
tornou-se inoperante. As demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 
2023 refletem a posição patrimonial e financeira e do desempenho da Companhia após a 
cisão parcial. 2. APRESENTAÇÃO E PRÁTICAS CONTÁBEIS: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas e estão apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). Todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, 
e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações 
financeiras foram aprovadas por unanimidade dos membros da Diretoria em 07 de agosto 
de 2026. 2.1. Base de preparação: Estas demonstrações financeiras foram preparadas com 
base no custo histórico (exceto quando a rubrica exigiu um critério diferente) e quando 
aplicável ajustadas para refletir a avaliação de ativos mensurados ao valor justo na mensu-
ração subsequente. A elaboração destas demonstrações financeiras não exigiu o uso de es-
timativas ou julgamentos contábeis que pudessem afetar a aplicação das práticas contábeis 
da Companhia e os valores reportados dos ativos, receitas e despesas significativamente. 
2.1.1. Moeda funcional: A moeda funcional da Companhia é o dólar dos Estados Unidos 
(“US$” ou “dólar”). 2.1.2. Moeda de apresentação: Em atendimento à legislação brasileira, 
estas demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (“R$”). Todos os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Estas 
demonstrações financeiras foram convertidas para a moeda de apresentação utilizando os 
seguintes critérios: • Ativos e passivos pela taxa de câmbio vigente na data do balanço. • O 
resultado abrangente e a demonstração dos fluxos de caixa pela taxa de câmbio média men-
sal. • Itens do patrimônio líquido pela taxa de câmbio na data de sua formação. Os ajustes 
resultantes da conversão das demonstrações financeiras para a moeda de apresentação são 
reconhecidos em outros resultados abrangentes. 2.2. Principais práticas contábeis adota-
das: As práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações financeiras estão 
apresentadas nas respectivas notas explicativas e são consistentes em todos os períodos 
apresentados. 3. PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS RECENTES: As alterações emitidas às 
normas vigentes, mas não ainda em vigor até a data de emissão destas demonstrações fi-
nanceiras, estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar estas alterações, se cabível, 
quando entrarem em vigor. As alterações vigoram para períodos de demonstrações financei-
ras anuais que se iniciam em ou após 1º de janeiro de 2024.  Classificação de passivos como 
circulante ou não circulante e passivos não circulantes com covenants (alterações ao CPC26/
IAS1).  Acordos de financiamento de fornecedores (“Risco Sacado”) (alterações ao CPC03/
IAS7 e CPC40/IFRS7).  Passivo de arrendamento em uma venda e leaseback (alterações ao 
CPC06/IFRS16). Uma série de novas normas contábeis, orientação de alterações serão efetivas 
para os exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2024 e 1º de janeiro de 2025. A Companhia 
não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações financeiras. 
IFRS18 - Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis: O IFRS 18 substituirá 
o IAS1, equivalente ao CPC26(R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis, e se aplicará 
a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão 
introduz os seguintes novos requisitos principais:  As entidades são obrigadas a classificar 
todas as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de resultado, a saber, as 
categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações descontinuadas 
e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de 
lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará.  As medi-
das de desempenho definidas pela administração são divulgadas em uma única nota nas 
demonstrações financeiras.  Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar 
informações nas demonstrações financeiras. Além disso, todas as entidades são obrigadas a 
usar o subtotal do lucro operacional como ponto de partida para a demonstração dos flu-
xos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. Atualmente, a 
Companhia está no processo de avaliação de todos os impactos que as alterações terão nas 
demonstrações financeiras primárias e notas explicativas. Outros normativos contábeis: 
Não se espera que os normativos contábeis, listados a seguir, tenham impacto ou impacto 
significativo nas demonstrações financeiras da Companhia. Aplicável a períodos de relatórios 
anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2025.  Ausência de conversibilidade de moeda 
(alterações ao CPC02/ IAS21 e CPC37(R1)/ IFRS 1).  CPC18(R3) - Investimentos em coligada e 
em empreendimento controlado em conjunto.  ICPC09(R3) - Demonstrações contábeis in-
dividuais, demonstrações separadas, demonstrações consolidadas e aplicação do método da 
equivalência patrimonial.  OCPC10 - Créditos de Carbono, Permissões de Emissão e Crédito 
de Descarbonização. Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro 
de 2026.  Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações ao IFRS7 e 
IFRS9).  Contratos de energia renovável (alterações ao IFRS7 e IFRS9).  Ciclo de melhorias 
anuais das normas IFRS. Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2027.  IFRS19 - Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações. Não se 
espera que o normativo contábil e as alterações, listados a seguir, tenham impacto ou impac-
to significativo nas demonstrações financeiras da Companhia: Aplicável a períodos de relató-
rios anuais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2026:  Contratos referenciando a eletricidade 
dependente de condições naturais (alterações ao IFRS 9 e IFRS 7).  Alterações à classificação 
e mensuração de instrumentos financeiros (alterações ao IFRS 9 e IFRS 7).  Melhorias anuais 
às Normas Contábeis IFRS - Volume 11.  Aplicável a períodos de relatórios anuais iniciados a 
partir de 1º de janeiro de 2027:  IFRS 19 - Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: divulga-
ções.  Tradução para uma moeda de apresentação hiperinflacionária (alterações à IAS 21). A 
Administração concluiu que a adoção dos novos pronunciamentos, alterações, interpretação 
e orientação não terão impactos significativos nas demonstrações financeiras da Companhia. 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:     31.12.2023    31.12.2022
Caixa e bancos   167 14.029
Equivalentes de caixa
 Títulos privados  (i)  20.606  1.255
 Depósitos a prazo fixo  (ii)    102.434     620.732
Total Caixa e equivalentes de caixa      123.207     636.016
(i) Aplicações em Certificados de Depósito Bancário (“CDB”) emitidos por instituições finan-
ceiras no Brasil. (ii) Depósitos a prazo fixo em dólares emitidos por instituições financeiras.
Política contábil: Caixa e equivalentes de caixa compreendem numerário em espécie, e nu-
merários em trânsito (valores já pagos por nossos clientes ou devedores, mas que na data de 
divulgação se encontrava em processo de liberação pela instituição bancária interveniente), 
depósitos bancários disponíveis e aplicações financeiras de curto prazo, com vencimento em 
até 90 dias a partir da data da contratação, com alta liquidez, prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insignificante risco de mudança 
de valor. Valores referentes à caixa e equivalentes de caixa, que, no entanto, não estejam dis-
poníveis para uso pela Companhia, são apresentados dentro de outros ativos nas demonstra-
ções financeiras. As demais aplicações financeiras, cujo prazo de vencimento, a partir da data 
da contratação seja superior a 90 dias, são apresentadas como investimentos financeiros.
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BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

ATIVO    Nota    31.12.2023    31.12.2022
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa 4 123.207 636.016
 Investimentos financeiros 5 7.992 446.605
 Imposto de renda e contribuição social 7 7.156 13.633
 Outros ativos 8    9.382    -
TOTAL DO CIRCULANTE  147.737 1.096.254
NÃO CIRCULANTE
 Investimentos financeiros 5 799.476 861.447
 Outros ativos 8    988.228    -
     1.787.704    861.447
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE     1.787.704    861.447
TOTAL DO ATIVO     1.935.441    1.957.701

PASSIVO    Nota    31.12.2023    31.12.2022
CIRCULANTE
 Contas a pagar a sociedades controladas  8 -
 Impostos e encargos sociais a recolher     415    385
TOTAL DO CIRCULANTE  423 385
NÃO CIRCULANTE
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 7    62.074    85.141
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE     62.074    85.141
TOTAL DO PASSIVO     62.497    85.526
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital social 10 2.284.174 2.284.174
 Prejuízos acumulados  (136.861) (276.950)
 Ajuste de avaliação patrimonial     (274.369)    (135.049)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO     1.872.944    1.872.175
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO     1.935.441    1.957.701

   Ajustes Total do
 Capital  Prejuízos acumulados Patrimônio
           social    acumulados    de conversão    líquido
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021  4.933.102    (1.902.599)    180.298    3.210.801
Prejuízo líquido do exercício - (36.659) - (36.659)
Ajustes de conversão                     -    -    (135.049)    (135.049)
TOTAL DO RESULTADO  
 ABRANGENTE - (36.659) (135.049)    (171.708)
Baixa por cisão (2.648.928)    1.662.308    (180.298)    (1.166.918)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  2.284.174    (276.950)    (135.049)    1.872.175
Lucro líquido do exercício - 140.089 - 140.089
Ajustes de conversão                     -    -    (139.320)    (139.320)
TOTAL DO RESULTADO  
 ABRANGENTE                      -    140.089    (139.320)    769
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023  2.284.174    (136.861)    (274.369)    1.872.944

    Nota    31.12.2023    31.12.2022
RECEITAS LÍQUIDAS 11 - -
 Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 11    -    -
LUCRO BRUTO  - -
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
 Administrativas 11 (18) (1.429)
 Comerciais 11 - (2)
 Outras receitas e despesas operacionais, líquidas 11    10.331    -
RESULTADO OPERACIONAL  10.313 (1.431)
 Receitas (despesas) financeiras, líquidas 12 94.705 55.942
 Variações monetárias e cambiais, líquidas 13    4.386    4.813
LUCRO ANTES DO IMPOSTO  109.404 59.324
Imposto de renda e contribuição social 7    30.685    (95.982)
LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO     140.089    (36.659)

    Nota    31.12.2023    31.12.2022
ATIVIDADES OPERACIONAIS
 Lucro (prejuízo) líquido do exercício  140.089 (36.659)
ITENS QUE NÃO AFETAM O CAIXA
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 7.2 (17.169) 82.482
 Juros títulos e valores mobiliários e outros ativos  (59.165) (39.878)
 Variação monetária e cambial 13 (4.386) (4.796)
 (AUMENTO) DIMINUIÇÃO NOS ATIVOS OPERACIONAIS
 Investimentos financeiros  419.325 83.190
 Outros ativos  (986.207) 971
 AUMENTO (DIMINUIÇÃO) NOS PASSIVOS OPERACIONAIS
 Fornecedores  - (62)
 Contas a pagar  - (263)
 Impostos a recolher     (12.948)    13.838
CAIXA GERADO (USADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   (520.461)    98.823
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
 Investimentos financeiros     38.384    (554.855)
CAIXA GERADO (USADO) NAS ATIVIDADES  
 DE INVESTIMENTO     38.384    (554.855)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA DO CAIXA E  
 EQUIVALENTES DE CAIXA  (482.077) (456.032)
Efeito das variações cambiais no caixa e equivalentes de caixa (30.732) (80.461)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício     636.016    1.172.509
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO  
 FINAL DO EXERCÍCIO 4    123.207    636.016

     31.12.2023    31.12.2022
LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  140.089 (36.659)
ITENS QUE NÃO SERÃO RECLASSIFICADOS PARA O RESULTADO
 Ajustes de conversão     (139.320)    (135.049)
ITENS RECONHECIDOS DIRETAMENTE  
 NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO     (139.320)    (135.049)
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO     769    (171.708)

panhia pretende utilizar em períodos futuros internamente ou junto a Embraer, se aplicável. 
A Companhia analisa anualmente a recuperabilidade destes créditos e caso identifique que 
não irá recuperá-los seguirá com a tratativa de baixa. 7.2. Impostos de renda e contribuição 
social diferidos (“impostos diferidos”): Em função da base tributária dos ativos e passivos 
da Companhia ser mantida em real por seu valor histórico e a base contábil em dólar (moeda 
funcional), as flutuações na taxa de câmbio impactam a base tributária e as consequentes 
despesas/receitas de impostos diferidos são registradas no resultado. Os componentes dos 
impostos diferidos são demonstrados a seguir:
Despesas/Receitas temporariamente     31.12.2023    31.12.2022
 não dedutíveis/tributáveis (i)     (62.074)    (85.141)
Impostos diferidos ativos (passivos), líquidos     (62.074)    (85.141)
Total do IR e CSLL diferido ativo  - -
Total do IR e CSLL diferido passivo  (62.074) (85.141)
(i) Diferenças temporárias, incluindo provisões contábeis não dedutíveis, variações cambiais 
tributadas pelo regime caixa e demais diferenças que serão adicionadas ou excluídas fiscal-
mente pela realização fiscal.

Demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

5. INVESTIMENTOS FINANCEIROS: Vide política contábil na Nota 9.
     31.12.2023    31.12.2022
Investimentos
 Notas estruturadas (i) 807.468 870.060
 Depósito a prazo fixo (ii)    -    437.992
     807.468    1.308.052
Circulante  7.992 446.605
Não circulante  799.476 861.447
(i) Notas estruturadas sujeitas ao risco de crédito da instituição financeira emissora e do go-
verno brasileiro. (ii) Depósitos a prazo fixo em US$ emitidos por instituições financeiras, com 
vencimento superior a 90 dias a partir da data da contratação. Em 31 de dezembro de 2023, as 
taxas médias ponderadas de juros nominais acumuladas, considerando equivalentes de caixa 
e investimentos financeiros, são 13,15% a.a. em reais, equivalente a 99,59% do Certificado de 
Depósito Interbancário (“CDI”), e 5,34% a.a. em dólares (2022: 12,54% a.a. em reais, equivalen-
te a 100,72% a.a.do CDI, e 2,23% a.a. em dólares).
6. PARTES RELACIONADAS: 6.1. Operações com partes relacionadas:
  31.12.2023 
  Circulante   Não Circulante  Resultado
 Ativo    Passivo    Ativo    Passivo    financeiro
Mútuos a receber Embraer S.A. (i)          -    -    988.228    -    20.418
          -    -    988.228    -    20.418
Contas a pagar a sociedades controladas          -    8    -    -    -
          -    8    -    -    -
(i) Em 28 de agosto de 2023, a Companhia firmou contrato de mútuo com sua controlado-
ra Embraer S.A., concedendo empréstimo de recursos financeiros, no montante de US$ 200 
milhões, com taxa de juros de 6,40% a.a, e vencimento em 17 de setembro de 2026. A ope-
ração foi realizada entre as partes relacionadas e estabelecida por meio de contrato formal, 
contendo as condições de prazo, remuneração e liquidação acordadas entre as partes. 6.2. 
Remuneração do pessoal-chave da Administração: O pessoal-chave da Administração é 
composto pelos membros da Diretoria, cuja remuneração dos exercícios de 2023 e 2022 foi 
paga pela Embraer. 7. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: 7.1. Imposto de 
renda e contribuição social correntes: Em 31 de dezembro de 2023, o montante apresen-
tado de imposto de renda e contribuição social no ativo circulante de R$ 7.156 (2022: R$ 
13.633) refere-se, principalmente, aos créditos tributários de anos anteriores, os quais a Com-

 Saldo em  Cisão de  Resultado Saldo em  Resultado Saldo em
     31.12.2021    subsidiária    Resultado    abrangente    31.12.2022    Resultado    abrangente    31.12.2023
Despesas/Receitas temporariamente não dedutíveis/tributáveis 1.285.266 (1.285.266) (85.141) - (85.141) 23.067 - (62.074)
Efeito da moeda funcional sobre os ativos não monetários (888.528) 888.528 - - - - - -
Diferença de prática relacionada a ativo imobilizado (38.265) 38.265 - - - - - -
Diferenças entre as bases: contábil x fiscal             16.411    (16.411)    2.658    (2.658)    -    (5.898)    5.898    -
           374.884    (374.884)    (82.482)    (2.658)    (85.141)    17.169    5.898    (62.074)

7.3. Reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social:
     31.12.2023    31.12.2022
Lucro (Prejuízo) antes da provisão para  
 imposto de renda e contribuição social     109.404    59.324
Despesa de imposto de renda e contribuição social  
 às alíquotas aplicáveis no Brasil - 34%     (37.197)    (20.170)
 Efeito de conversão do resultado  43.448 47.711
 Créditos fiscais (reconhecidos e não reconhecidos)  10.850 5.822
 Outros  13.584 (129.345)
     67.882    (75.812)
Receita (despesa) de imposto de renda e  
 contribuição social na demonstração do resultado     30.685    (95.982)
Imposto de renda e contribuição social corrente  13.516 (13.500)
Imposto de renda e contribuição social diferido  17.169 (82.482)
Política contábil: As despesas com imposto de renda e contribuição social do exercício 
compreendem os impostos correntes e diferidos. O imposto é reconhecido no resultado do 
exercício, exceto a parcela do imposto de renda diferido que estiver relacionado com itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido em outros resultados abrangentes. São 
calculados com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, 
sendo principalmente 34% no Brasil, dos quais 25% referem-se a imposto de renda e 9% a 
contribuição social sobre o lucro líquido. O imposto de renda diferido é reconhecido sobre as 
diferenças temporárias entre as bases fiscais e contábeis de ativos e passivos. O imposto de 
renda diferido ativo é reconhecido somente na proporção da probabilidade de que lucro tri-
butável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. 
Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço 
quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos 
correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. In-
certeza sobre tratamento de tributos sobre o lucro: A Administração avalia, periodicamente, as 
posições assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação 
às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Se for 
provável que as autoridades fiscais aceitem a posição assumida pela Companhia, os valo-
res registrados nas demonstrações financeiras são consistentes com a escrituração fiscal e, 
portanto, nenhuma incerteza é refletida na mensuração dos tributos sobre o lucro correntes 
ou diferidos. Caso não seja provável, uma provisão, com base nos valores estimados de paga-
mento às autoridades fiscais é constituída.
8. OUTROS ATIVOS:     31.12.2023    31.12.2022
Crédito de impostos  9.382 -
Outros créditos com partes relacionadas (i)     988.228    -
     997.610    -
Circulante  9.382 -
Não circulante  988.228 -
(i) Refere-se a contrato de mútuo firmado entre a Companhia e sua controladora Embraer 
S.A., conforme descrito na nota 6.1. 
9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: 9.1. Instrumentos financeiros por categoria:
  31.12.2023 
Ativos Nota    Custo amortizado    Total
 Caixa e equivalentes de caixa 4 123.207 123.207
 Investimentos financeiros 5
  Títulos públicos  322.365 322.365
  Títulos privados  485.103 485.103
 Outros ativos     988.228    988.228
     1.918.903    1.918.903
Passivos
 Contas a pagar a sociedades controladas     8    8
     8    8
  31.12.2022 
  Custo Valor Justo por
Ativos Nota    amortizado    meio do resultado    Total
Caixa e equivalentes de caixa 4 636.016 - 636.016
 Investimentos financeiros 5
  Títulos públicos  347.797 - 347.797
  Títulos privados  522.263 - 522.263
  Depósito a prazo fixo     -    437.992    437.992
     1.506.076    437.992    1.944.068
9.2. Classificação contábil e o valor justo dos instrumentos financeiros: Valor justo é o 
preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo 
em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração, no 
mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a Companhia tem 
acesso nesta data. O valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia foi determina-
do mediante informações disponíveis no mercado e com a aplicação de metodologias para 

melhor avaliar cada tipo de instrumento. Foi necessária a utilização de julgamento na inter-
pretação dos dados de mercado para se produzir a mais adequada estimativa do valor justo. 
Como consequência, as estimativas apresentadas a seguir não indicam, necessariamente, os 
montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de diferentes hi-
póteses e/ou metodologias pode ter um efeito material nos valores estimados de realização. 
Os métodos abaixo foram utilizados para estimar o valor justo dos instrumentos financeiros: 
• Investimentos financeiros: fluxo de caixa descontado. O valor contábil de caixa e equiva-
lentes de caixa aproxima-se do seu respectivo valor justo. Ao mensurar o valor justo de um 
instrumento financeiro, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possí-
vel. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas in-
formações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação, sendo: • Nível 1: preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos a que a Companhia possa ter 
acesso na data de mensuração. • Nível 2: informações, além dos preços cotados incluídos no 
Nível 1, que são observáveis pelo mercado para o ativo ou passivo diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços). • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são 
baseados em dados observáveis pelo mercado. Não ocorreram transferências entre os níveis 
em 2023 e 2022. A seguir, as tabelas apresentam os valores contábeis e os valores justos dos 
instrumentos financeiros, incluindo os seus níveis de hierarquia de valor justo.
  31.12.2023 
Ativos    Nota    Nível 1    Nível 2    Valor contábil
 Caixa e equivalentes de caixa 4 123.207 - 123.207
 Investimentos financeiros 5
  Títulos públicos  322.365 - 322.365
  Títulos privados  485.103 - 485.103
  Outros ativos     988.228    -    988.228
     1.918.903    -    1.918.903
Passivos
 Contas a pagar a sociedades controladas     8    -    8
     8    -    8
  31.12.2022 
Ativos    Nota    Nível 1    Nível 2    Valor contábil
 Caixa e equivalentes de caixa 4 636.016 - 636.016
 Investimentos financeiros 5
  Títulos públicos  347.797 - 347.797
  Títulos privados  522.263 - 522.263
  Depósito a prazo fixo     -    437.992    437.992
     1.506.076    437.992    1.944.068
Política contábil: Os ativos financeiros são reconhecidos quando a Companhia se torna 
parte das disposições contratuais do instrumento. São inicialmente mensurados ao valor 
justo, acrescido dos custos da transação atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto para 
instrumentos mensurados ao valor justo por meio do resultado, para os quais esses custos 
são reconhecidos imediatamente no resultado do exercício. A Companhia classifica os ativos 
financeiros com base no seu modelo de negócios para o gerenciamento dos ativos e nas 
características dos fluxos de caixa contratuais desses ativos. O teste do modelo de negócios 
determina a classificação com base no propósito comercial de se manter o ativo e se os fluxos 
de caixa contratuais representam exclusivamente pagamentos de principal e juros. Os ativos 
financeiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado (“FVTPL”) a menos que cer-
tas condições que permitam uma mensuração ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (“FVOCI”) ou pelo custo amortizado sejam atendidas. Os ganhos e perdas de 
instrumentos de dívida reconhecidos em outros resultados abrangentes são reconhecidos 
no resultado no evento de sua baixa. Os ativos financeiros não são reclassificados subse-
quentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia modifique o modelo de 
negócios para a gestão desses ativos financeiros, e neste caso, todos os ativos afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo 
de negócios. Ativos financeiros são baixados quando os direitos contratuais de receber os 
fluxos de caixa do ativo expiram ou são transferidos em uma transação na qual substancial-
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos pela 
Companhia. 9.3. Política de gestão de riscos financeiros: A Companhia possui uma política 
de gerenciamento de riscos que requer a diversificação das transações e das contrapartes, 
visando delimitar os riscos associados às operações financeiras, bem como as diretrizes ope-
racionais relacionadas a tais operações financeiras. Nos termos dessa política, a natureza e a 
posição geral dos riscos financeiros são regularmente monitoradas e gerenciadas a fim de 
avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos, periodi-
camente, os limites de crédito e a qualidade do risco das contrapartes. A política de geren-
ciamento de riscos faz parte da política de gestão financeira estabelecida pela Diretoria e 
aprovada pelo Conselho de Administração e prevê o acompanhamento de suas operações 
por um Comitê de Gestão Financeira da Embraer. Nos termos dessa política, os riscos de mer-
cado são protegidos quando não têm contrapartida nas operações da Companhia e quando 
é considerado necessário suportar a estratégia corporativa. Os procedimentos de controles 
internos da Companhia proporcionam o acompanhamento de forma consolidada dos resul-
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tados financeiros e dos impactos no fluxo de caixa. O Comitê de Gestão Financeira da Embra-
er auxilia a Diretoria Financeira a examinar e revisar informações relacionadas com o cenário 
econômico e seus possíveis impactos nas operações da Companhia, incluindo políticas sig-
nificativas, procedimentos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. 10. PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO: 10.1. Capital Social: Em 31 de dezembro de 2023, o capital social da Companhia, 
subscrito e integralizado, se manteve em R$ 2.284.174 (2022: R$ 2.284.174), representado por 
2.284.174.047 ações ordinárias (2022: 2.284.174.047), todas nominativas e sem valor nominal.
11. RECEITAS (DESPESAS) POR NATUREZA:
Conforme demonstração de resultado:     31.12.2023    31.12.2022
 Administrativas  (18) (1.429)
 Comerciais  - (2)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas     10.331    -
Resultado operacional     10.313    (1.431)
Receitas (despesas) por natureza:
 Impostos e taxas  (18) -
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (i)  10.331 (1.431)
 Outras despesas     -    -
Resultado operacional     10.313    (1.431)
(i) Em 2023, refere-se a crédito extemporâneo de PIS e COFINS não aproveitados em aqui-
sições de bens e serviços, levando em consideração sua essencialidade e relevância para a 
produção de bens e prestação de serviços. Em 2022, refere-se substancialmente ao consumo 
de energia elétrica.
12. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS, LÍQUIDAS:
Receitas financeiras:     31.12.2023    31.12.2022
 Juros sobre caixa e equivalentes de caixa  
  e instrumentos financeiros ativos  80.006  59.399
 Juros sobre recebíveis     20.418    1.495
Total receitas financeiras     100.424    60.894
Despesas financeiras:
 Juros sobre financiamentos  - (18)
 IOF sobre operações financeiras  - (24)
 Impostos sobre Receita Financeira  (4.785) (3.000)
 Outras     (934)    (1.910)
Total despesas financeiras     (5.719)     (4.952)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas     94.705    55.942
13. VARIAÇÕES MONETÁRIAS E CAMBIAIS, LÍQUIDAS:
Ativas:     31.12.2023    31.12.2022
 Caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros ativos 531 389
 Crédito de impostos  1.525 1.545
 Outras     2.361    2.953
     4.417    4.887
Passivas:
 Impostos e encargos a recolher  (30) 29
 Contas a pagar  - (11)
 Fornecedores  (1) (59)
 Outras     -    (33)
     (31)    (74)
Variações monetárias e cambiais     4.386    4.813
Variações monetárias e cambiais, líquidas     4.386    4.813
Política contábil: Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional 
da Companhia pela taxa de câmbio na data das transações. Os itens monetários denomina-
dos e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda 
funcional à taxa de câmbio naquela data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes 
da conversão são reconhecidas no resultado. 
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Marcello Leite Mota 
Diretor sem designação específica

Felipe Santana Santiago de Lima
Diretor Presidente

Aos Conselheiros e Diretores da Yaborã Indústria Aeronáutica S.A. São José dos Campos - SP.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Yaborã Indústria Aeronáutica S.A. 
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Yaborã Indústria Aeronáutica S.A em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em re-
lação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é responsável por 
essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos re-
queridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações financeiras: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabili-
dades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-

tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações finan-
ceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-
troles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerte-
za relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos 
e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócios do grupo como 
base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos respon-
sáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósi-
tos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São José dos Campos, 07 de agosto de 2026
KPMG Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-028568/O-9 F SP
Isaac de Mello
Contador - CRC 1SP-294263/O-1

14. EVENTOS SUBSEQUENTES: Aquisição da participação remanescente da EZ Air e ob-
tenção de controle: Em 01 de julho de 2026, a Yaborã Indústria Aeronáutica S.A., adquiriu a 
totalidade das participações societárias na EZ Air Interior Limited, incluindo (i) os 50% ante-
riormente detidos por terceiros e (ii) os 50% detidos por outra subsidiária do grupo Embraer 
S.A., a Embraer Netherlands B.V., passando a concentrar a totalidade (100%) do capital social 
nessa entidade. A transação foi contabilizada como combinação de negócios. A participa-
ção anteriormente detida foi remensurada ao valor justo na data da aquisição, com efeitos 
reconhecidos no resultado. Na data de autorização para emissão destas demonstrações 
financeiras, a alocação do preço de compra encontra-se em andamento, sendo os valores 
preliminares e sujeitos a ajustes durante o período de mensuração.
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